
EXPECTATIVAqAquecimentoglobal

Gilles
Lapouge*

GLOSSÁRIO

Artigo

COP deve responder a desafio
ambicioso, diz líder do encontro

H
oje, Copenhague
começaráaserpal-
co da batalha mun-
dial conta o aqueci-
mentoglobal.Quin-

ze mil cientistas, 3 mil jornalis-
tas, 2 mil reuniões. A conferên-
cia durará 10 dias. O que produ-
zirão todos esses especialistas,
todos esses cérebros? Vere-
mos.

Nessas enormes conferên-
ciasplanetárias, sempresepre-
vê uma “anticonferência”, dita
“off”. A de Copenhague se cha-
mará “Klimatorum” e apresen-
tará,sobencomenda,umafrica-

no do Mali ameaçado pela seca
e uma camponesa de Bangla-
desh ameaçada pela inunda-
ção. Nas ruas, haverá milhares
de anarquistas, agitadores, ar-
ruaceiros e“radicais do resfria-
mento”. Nada de pânico! A polí-
cia montou em toda a cidade
grandes gaiolas nas quais tran-
cafiará os manifestantes mais
açodados.

Esseclima febril também es-
tápresente entre oscientistas e
especialistas. Uma guerra de
uma violência inaudita se trava
nos bastidores e nos laborató-
rios, entre os climatologistas
que acreditam no aquecimento
e os que não acreditam.

O clã dos “climatocéticos” é
virulento. Ele assegura que o
aquecimentoéa“baleladosécu-
lo”. Ele possui uma arma de
guerra: gráficos provando que

as temperaturas mundiais de-
clinam desde 1998. Os outros
zombam: “Esse gráfico é uma
farsa, uma impostura”. Adver-
sários de chamam de mentiro-
sos, manipuladores, escroques
e piratas.

Umdoschefesdalutacontra
o aquecimento, o importante
cientista inglês James Hansen,
do Goddard Institute of Space
Studies, desejou solenemente
“o fracasso de Copenhague”.
Por quê? Porque esta conferên-
cia, realizada nessas condições,
seria um fracasso. Seriam ado-
tadas medidas mínimas e elas
não seriam respeitadas.

Os políticos não são mais
tranquilizadores. O presidente
francês Nicolas Sarkozy, que
adora“salvaroplaneta”detem-
posemtempos,decidiuagarrar
otouroaunha.Elecomeçoupor

censurar o fato de o presidente
americanoBarackObama“pas-
sar voando” por Copenhague,
antes de ir receber seu prêmio
NobelnaSuécia.Tambémques-
tionou o fato de Obama compa-
recer no início da conferência,

em vez de ir nos dois últimos
dias do encontro, como os ou-
tros chefes de Estado, quando
seráprecisotomardecisõesdifí-
ceis, heroicas.

É preciso reconhecer que o
presidente francês não mediu
as palavras.

Com seu ministro da Ecolo-
gia,Jean-LouisBorloo,eleapre-
sentará um relatório explosivo.
Esse relatório não esconde que
o salvamento do planeta custa-
rámuitocaroporqueserápreci-
so investir muito dinheiro nos
países pobres para ajudá-los a
lutar contra o CO2: 500 bilhões
de euros logo de cara.

Felizmente, Sarkozy não se
afoba. Ele previu um mecanis-
mo para financiar essa fortuna:
bastará criar um imposto de
0,01% sobre todas as transa-
ções financeiras mundiais. Se-
rá uma boa ideia? Certamente,
embora pouco perigosa porque
inaplicável.

Sarkozyempunhou também
seu “cajado de peregrino” para
pregaraomundoalutacontrao
aquecimento, já que Obama,
que nem sequer foi capaz de

convidar Sarkozy à Casa Bran-
ca depois de um ano no cargo,
não faz grande coisa. O minis-
tro Borloo está encarregado
dos países asiáticos.

SarkozyreservouaAmérica
para si. Ele foi a Manaus em 14
de novembro para se encontrar
comLulaereuniremtornodesi
os chefes de Estado da região.

“Ele devia arrastar toda a
Américado Sul”,diz o jornal sa-
tírico Le Canard Enchainé. “Ele
esperava uma recepção triun-
fal, como Bolívar libertando o
continente dos espanhóis. En-
controu apenas o representan-
te da Guiana para aplaudi-lo.
TodososdemaischefesdeEsta-
do haviam cancelado sua pre-
sença. Um desses fiascos que
marcam uma carreira.” ●
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Yvo de Boer, secretário da conferência do clima,
defende acordo que reflita momento político único

● Convenção do Clima da ONU:
Reúne 192países que têm como
objetivoestabilizar a concentração
degasesde efeito estufa na atmos-
feraem um patamar queevite o
desequilíbrio doclima no planeta

● Protocolo de Kyoto:
Acordo assinado em 1997 que de-
terminou que países desenvolvi-
dos deveriam reduzir, até 2010,
5,2% de suas emissões

● Ratificação:
Aprovação formal pelo parlamen-
to (ou seu equivalente) de uma
convenção, protocolo ou tratado.
A ratificação ocorre após um país
assinar um acordo. Os EUA, por
exemplo, assinaram, mas não rati-
ficaram o Protocolo do Kyoto

● Mitigação:
É a intervenção humana para
combater e reduzir as emissões
de gases de efeito estufa na
atmosfera

● Adaptação:
Éa preparação para as mudanças
queocorrem ou ocorrerãono
mundopor causa doaquecimento
doplaneta. Éa tentativa de aliviar
osefeitos inevitáveis

● Mecanismo de Desenvolvimen-
to Limpo (MDL):
Sãoprojetos de países emdesen-
volvimentopara cortesde emis-
sões.Certificados por entidades
nacionais e internacionais, eles
geramas chamadas unidades de
ReduçãoCertificadade Emissões
(RCE).Paísesdesenvolvidos que
precisamreduzir suas emissões
podemadquirir RCEspara cumprir
suasmetas. Omecanismo foi pro-
postopelo Brasil

Hoje, dinheiro de fundo só é usado
para sanar danos ambientais

Royalties
do petróleo
podem ir
para clima

A batalha mundial em Copenhague

Clima febril
está presente
entre cientistas
e especialistas

COPENHAGUE

O secretário executivo da Con-
venção do Clima das Nações
Unidas, Yvo de Boer, pediu on-
tem um acordo ambicioso e efe-
tivoquerespondaaummomen-
to político único. “Nunca em 17
anos de negociações climáticas
tantas nações fixaram compro-
missos firmes juntas. À espera
de mais passos, Copenhague já
é um ponto de inflexão na res-
posta internacional à mudança
climática”, afirmou De Boer,
em entrevista no centro de con-
gressos Bella Center, que apar-
tirdehojesediaacúpula,conhe-
cida como COP15.

DeBoerpediuquegovernan-
tes respondam ao “desafio ur-
gente” da mudança climática e
lembrouqueagoracontamcom
o “sinal mais claro nunca antes
dado” para pactuar propostas
sólidas que possibilitem uma
ação rápida. Para De Boer, de-
vehaverconsensoemtrês cam-
pos: implementação rápida e
efetiva de ações contra mudan-
ças climáticas; compromissos
ambiciosos para limitar e cor-
taremissões, incluindofinancia-
mento no curto e longo prazo; e
umavisãocompartilhadasobre
um futuro de baixas emissões
de dióxido de carbono (CO2).

O financiamento da mitiga-
ção e da adaptação dos países
ricos às nações em desenvolvi-
mento deve ser “um dinheiro
real e significante, imediato e
adicional, não reproduzir com-
promissos prévios”, afirmou
ele. O secretário executivo da
convenção destacou os sinais
“encorajadores”nocampomos-
trados pelo Japão e pela União
Europeia (UE).

A presença do presidente
dos Estados Unidos, Barack

Obama,nosúltimosdiasdacon-
venção permite supor que o
país também anunciará uma
contribuição importante no fi-
nanciamento, segundo De
Boer.Nasexta-feira,comunica-
do da Casa Branca informou
queosEstadosUnidosestãodis-
postos a contribuir com “sua
parte justa” no fundo.

Países em desenvolvimento
precisarão de ajuda anual de
US$ 10 bilhões a partir de 2012
para iniciar planos de ação ime-

diata de redução de emis-
sões e estratégias de adapta-
ção energética.

O secretário-geral da
ONU, Ban Ki-moon, afirmou
ontem também estar otimis-
ta com os resultados da con-
venção. “Sou muito otimista
sobreCopenhague.Chegare-
mos a um acordo e acredito
que ele será assinado por to-
dos os países membros da
ONU,o queseriaum fatohis-
tórico”,disse. “Todosos líde-
res concordam que temos o
mesmo objetivo, que é com-
batero aquecimentoglobal.”

Ele afirmou que pretende
criarumgrupodeespecialis-
tas em aquecimento global,
formado por acadêmicos,
presidentesemexercícioedi-
rigentes econômicos após a
conferência. “Desejamos
que esse grupo seja capaz de
decidir sanções”, disse.

VATICANO
O papa Bento XVI também
se pronunciou sobre a confe-
rência. O pontífice afirmou
que espera que governantes
presentes ao evento che-
guem a soluções que promo-
vam o desenvolvimento le-
vando em conta a dignidade
humana. ● AP, AFP e EFE

PLANETAEMCHAMAS–Mulherpassacombicicletaao ladode instalaçãoemCopenhague; conferência doclimacomeçahoje, naDinamarca
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O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva sancionará nos próxi-
mos dias a flexibilização do uso
deumfundoquehoje éreserva-
do para sanar danos ambien-
tais causados por vazamentos
de petróleo. Aprovada pelo
Congresso com o plano nacio-
nal de combate aos efeitos das
mudançasclimáticas,apropos-
ta permitirá que o Ministério
doMeioAmbiente(MMA)utili-
ze o fundo, criado com royal-
ties do petróleo, para ações de
redução dos impactos do aque-
cimento global.

Como os vazamentos de pe-
tróleo são cada vez mais raros,
os recursos, equivalentes a 10%
dos royalties recolhidos a cada
ano, ficam parados no Tesouro.
Com a sanção da lei, 60% do
montante poderá ser usado em
projetos que preparem o País
para os efeitos do aquecimento
global.De acordo com estimati-
vas do MMA, a verba deve che-
gar a R$ 1 bilhão por ano.

Adefiniçãodofundofoianun-
ciada ontem pelo ministro do
Meio Ambiente, Carlos Minc,
emSãoPaulo.Ele participou do
eventoTônoClima,organizado
no Parque do Ibirapuera, zona
sul, para divulgar a conferência
deCopenhague,quecomeçaho-
je. “O Brasil vai chegar a Cope-
nhague como o primeiro país
com um fundo para mudanças
climáticas com recursos do pe-
tróleo”, afirmou Minc.

O uso dos recursos do fundo,
no entanto,ainda não está deta-
lhado. A intenção do ministério
é utilizá-los principalmente em
áreas de litoral e de baixadas,
sujeitasainundações,mastam-
bémemregiõespropensasàde-
sertificação.Osextremosdocli-
ma–secas eenchentes –podem
ser agravados com a elevação
datemperatura doplaneta cau-
sadapeloefeitoestufa.Emfeve-
reiro de 2010, Lula deverá san-
cionar também um plano demi-

tigação do efeito das mudan-
ças climáticas no Nordeste.

EmSãoPaulo,Mincanun-
ciou outras duas medidas: a
assinatura do Pacto da Car-
ne Legal e Sustentável, com
a Associação Brasileira de
Supermercados (Abras), na
segunda-feira; e a aprova-
ção, na terça, de mais seis
projetos do Fundo Amazô-
nia. O Fundo Amazônia já
possui em caixa US$ 110 mi-
lhõesvindosdaNoruega–va-
lor que pode alcançar US$ 1
bilhão em sete anos – e deve
ganhar 18 milhões de euros
(R$ 46,5 milhões) da Alema-
nha em 2010.

PRIMEIROS PROJETOS
Os primeiros três projetos
que receberão recursos do
Fundo Amazônia foram
aprovadospelocomitêorien-
tador na semana passada.
Municípios Verdes, coorde-
nadopelaONGImazon,rece-
berá R$ 12 milhões e terá
ações no Pará. Já o projeto
coordenadopelaTheNature
Conservancy receberá R$ 16
milhões para atividades co-
mo recuperação de áreas de-
gradadasemMatoGrosso.O
terceiro projeto, da Funda-
ção Amazonas Sustentável,
será beneficiado com R$ 20
milhões para o pagamento
de serviços ambientais em
comunidades extrativistas,
de seringueiros e de quilom-
bolas, no Amazonas.

Também na semana pas-
sada, Minc disse ao Estado
que criará o Fundo Cerrado,
semelhante ao que existe pa-
ra a Amazônia. Com isso, o
ministério espera conseguir
doações de outros países pa-
ra promover a conservação
de florestas e reduzir o des-
matamento.

Segundo Minc, o Cerrado
tambémserá importantepa-
ra que o País consiga atingir
a meta voluntária de reduzir
entre 36% e 39% as emissões
de gases de efeito estufa em
2020, em relação ao projeta-
do, se nada fosse feito. A me-
ta, que será apresentada em
Copenhague, prevê cortar
em 80% o desmatamento da
Amazôniaeem40%odoCer-
rado. ● COLABOROU KARINA NIN-

NI, ESPECIAL PARA O ESTADO

Grupo de estudos
sobre aquecimento
global deverá ser
criado após evento

Ministério estima
que verba anual
deve chegar
a R$ 1 bilhão
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